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FILOSOFIA ANTIGA 

 

1. A PASSAGEM DO MITO PARA A FILOSOFIA: O DESPERTAR DA RAZÃO 

A Filosofia Antiga, em suas origens na Grécia, marca um dos momentos mais cruciais da história 

do pensamento humano: a transição gradual de uma compreensão do mundo baseada no mito 

para uma compreensão fundamentada na razão (logos). Para entender a profundidade dessa 

mudança, é essencial compreender o que era o mito e como a filosofia se diferenciou dele. 

1.1 O Mundo do Mito 

Antes do surgimento da filosofia, as sociedades antigas, incluindo a grega, explicavam a origem 

do universo, os fenômenos naturais (como tempestades, terremotos, o ciclo das estações) e a 

própria condição humana (amor, ódio, sofrimento, morte) por meio de narrativas míticas. 

● Características do Mito: 

○ Narrativas Fantásticas: Os mitos eram histórias que frequentemente envolviam 

deuses, semideuses, heróis e criaturas sobrenaturais. Por exemplo, a criação do 

mundo poderia ser explicada por uma luta entre divindades ou por uma 

tempestade provocada pela ira de um deus. 

○ Antropomorfismo: Os deuses eram frequentemente representados com 

características e paixões humanas (amor, ciúme, raiva, vingança), agindo de 

forma imprevisível. 

○ Caráter Sagrado e Inquestionável: Os mitos eram transmitidos oralmente de 

geração em geração, possuíam caráter sagrado e eram aceitos pela fé e pela 

tradição. Não se questionava sua veracidade, pois eles conferiam um sentido de 

pertencimento e uma explicação para a ordem do mundo. 

○ Função Social e Moral: Além de explicar, os mitos também tinham a função de 

fundamentar rituais, normas sociais e valores morais da comunidade. Eles davam 

coesão à sociedade. 
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● Exemplo Prático do Mito: Na mitologia grega, a sucessão do dia e da noite era explicada 

pelo deus Hélio, que conduzia sua carruagem de fogo pelo céu. As tempestades eram 

atribuídas à fúria de Zeus, o rei dos deuses. A origem da humanidade e de seus males era 

contada por meio da história de Prometeu e de Pandora. Essas histórias eram aceitas 

como verdade e não exigiam provas lógicas ou observacionais. 

1.2 O Despertar da Filosofia: A Busca pelo Logos 

A filosofia surge como uma nova forma de pensar que, embora não negue por completo o valor 

cultural do mito, busca superá-lo na explicação da realidade. Essa "passagem" ou "ruptura" é o 

que se chama de "milagre grego", não por ser um evento sobrenatural, mas por ser uma 

mudança radical na forma de pensar. 

● Características da Filosofia (Logos): 

○ Explicação Racional: Os filósofos passam a buscar explicações baseadas na razão 

(logos), na lógica e na argumentação. Eles querem entender o "porquê" das 

coisas de forma coerente e sistemática. 

○ Observação da Natureza (Physis): Em vez de atribuir fenômenos a deuses, 

observam a natureza (physis) e buscam leis e princípios internos que a regem. 

○ Busca por Princípios Universais: Os filósofos procuram um arché (princípio 

fundamental) que seja uma substância ou uma lei natural, comum a todas as 

coisas, e não a vontade de uma divindade. 

○ Caráter Crítico e Questionador: A filosofia não aceita verdades prontas. Ela 

questiona, analisa, argumenta e busca fundamentos para suas afirmações. A 

dúvida metódica e a busca por evidências são centrais. 

○ Despersonalização da Natureza: A natureza deixa de ser vista como um palco 

para as paixões dos deuses e passa a ser um objeto de estudo, com suas próprias 

leis impessoais. 

● Exemplo Prático da Filosofia: Em vez de dizer que Zeus causa a chuva, um filósofo como 

Tales de Mileto observaria a água e suas propriedades, propondo que ela é o elemento 

primordial. Ele não está inventando uma história, mas sim tentando deduzir um princípio 
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a partir do que vê e pensa. A pergunta muda de "Quem fez isso?" para "Do que isso é 

feito?" ou "Como isso funciona?" 

Essa passagem do mito para a filosofia não foi um abandono completo do sagrado, mas sim 

uma nova forma de abordá-lo. Muitos filósofos, como Platão e Aristóteles, e, posteriormente, 

os pensadores cristãos, continuariam a refletir sobre o divino, mas o fariam por meio das 

ferramentas da razão, buscando uma compreensão mais profunda e sistemática, que pudesse 

ser argumentada e defendida logicamente. Essa é a base para o que viria a ser a teologia, a 

"fides quaerens intellectum" (a fé que busca a inteligência), uma reflexão sobre a fé à luz da 

razão humana. 

 

2. OS PRÉ-SOCRÁTICOS: A BUSCA PELO ARCHÉ E A ORIGEM DO PENSAMENTO RACIONAL 

Os primeiros filósofos da Grécia Antiga, conhecidos como Pré-Socráticos, viveram entre os 

séculos VII e V a.C. Eles são chamados assim por terem atuado antes de Sócrates, marcando o 

início da filosofia ocidental. A principal preocupação desses pensadores era a cosmologia, ou 

seja, a tentativa de compreender a origem, a estrutura e o funcionamento do universo. Eles 

buscavam o arché (do grego, "princípio", "origem" ou "fundamento"), que seria o elemento 

primordial ou a lei fundamental que explicaria a unidade e a diversidade de tudo o que existe. 

Essa busca representou um passo gigantesco da explicação mítica para a racional. 

2.1 Tales de Mileto (c. 624-546 a.C.): O Pioneiro da Água 

Tales de Mileto é tradicionalmente considerado o primeiro filósofo. Sua importância não reside 

apenas na resposta que deu, mas também na pergunta que fez e no método que utilizou. Ele 

observou o mundo ao seu redor e, em vez de atribuir a criação a deuses, propôs que a água era 

o arché. Tales notou que a água é essencial para a vida, que está presente em todas as coisas 

vivas e que pode se transformar em diferentes estados (líquido, sólido, como gelo, e gasoso, 

como vapor). Para ele, essa capacidade de transformação e a ubiquidade da água a tornavam o 

candidato mais lógico para ser o princípio de tudo. Sua inovação foi buscar uma explicação 

natural e única da diversidade do cosmos, inaugurando o pensamento filosófico e científico. 
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2.2  Anaxímenes de Mileto (c. 585-528 a.C.): O Ar como Essência 

Discípulo de Anaximandro (que propôs o ápeiron, o "indefinido"), Anaxímenes retornou a um 

elemento mais concreto, sugerindo que o ar era o arché. Ele aprimorou a ideia de seu mestre ao 

explicar como o ar poderia dar origem a todas as demais substâncias. Anaxímenes observou 

que o ar, por meio de processos de rarefação (tornar-se mais rarefeito, como o fogo) e de 

condensação (tornar-se mais denso, como o vento, as nuvens, a água e a terra), poderia se 

transformar em tudo o que vemos. Para ele, o ar era uma substância invisível, presente em toda 

parte, e sua capacidade de se transformar explicava a diversidade do mundo. Além disso, 

Anaxímenes associou o ar à alma e à vida, pois respiramos o ar para viver, o que lhe conferia um 

caráter vital e universal. 

2.3 Heráclito de Éfeso (c. 535-475 a.C.): O Fogo e o Devir Constante 

Heráclito de Éfeso é conhecido por sua visão dinâmica da realidade. Para ele, o arché não era 

uma substância estática, mas o próprio devir, a mudança constante, simbolizada pelo fogo. 

Heráclito afirmava que "tudo flui" (panta rhei) e que "não se pode entrar duas vezes no mesmo 

rio", pois tanto o rio quanto a pessoa que entra nele já não são os mesmos. Ele via a realidade 

como um fluxo incessante de opostos em conflito (dia e noite, guerra e paz), mas acreditava que 

essa mudança e esse conflito eram governados por uma lei universal e racional, o Logos. O 

Logos era a razão cósmica que mantinha a harmonia e a ordem no universo, mesmo em meio à 

constante transformação. A sabedoria, para Heráclito, consistia em compreender essa lei do 

devir. 

2.4 Empédocles de Agrigento (c. 495-435 a.C.): Os Quatro Elementos e as Forças Cósmicas 

Empédocles tentou conciliar as ideias de mudança (Heráclito) e de permanência (Parmênides, 

outro pré-socrático que defendia a imutabilidade do Ser). Ele propôs que a realidade não era 

composta por um único elemento, mas por quatro elementos fundamentais: terra, água, ar e 

fogo. Esses elementos seriam eternos, indestrutíveis e imutáveis em sua essência. No entanto, 

eles se combinavam e se separavam sob a influência de duas forças cósmicas opostas: o Amor 

(que une os elementos, formando as coisas) e o Ódio (que os separa, causando a destruição). 
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Assim, Empédocles explicava a formação e a dissolução de todas as coisas no mundo por meio 

da interação cíclica entre essas quatro raízes e as duas forças, oferecendo uma explicação mais 

complexa e abrangente da diversidade e da dinâmica do universo. 

Os Pré-Socráticos, com suas diversas propostas sobre o arché, foram os primeiros a ousar 

pensar o mundo de forma racional, buscando princípios naturais e lógicos para compreender o 

mundo. Eles abriram o caminho para toda a filosofia e ciência que viriam depois, mostrando 

que a razão humana é capaz de investigar os mistérios do universo. 

 

3. SÓCRATES: O FOCO NO HOMEM, A ÉTICA E O DESPERTAR DA CONSCIÊNCIA MORAL 

Sócrates (470-399 a.C.) representa um divisor de águas na Filosofia Antiga. Enquanto os 

Pré-Socráticos se dedicavam a entender a natureza e a origem do cosmos, Sócrates 

revolucionou o pensamento ao deslocar o foco para o ser humano, suas ações, sua moralidade 

e o autoconhecimento. Ele não deixou nenhuma obra escrita; tudo o que sabemos sobre ele 

vem dos relatos de seus discípulos, como Platão (em seus diálogos) e Xenofonte, e de seus 

críticos, como Aristófanes. Sua vida e morte, condenado por "corromper a juventude" e "não 

crer nos deuses da cidade", tornaram-no um mártir da filosofia e da busca pela verdade. 

3.1  A Máxima "Conhece-te a ti mesmo": O Ponto de Partida da Sabedoria 

A frase "Conhece-te a ti mesmo" (do grego Gnothi Seauton), inscrita no Templo de Apolo em 

Delfos, foi adotada por Sócrates como princípio fundamental de sua filosofia. Para ele, a 

verdadeira sabedoria não consistia em acumular informações sobre o mundo exterior, mas em 

compreender a si mesmo: suas virtudes, seus vícios, seus limites e suas capacidades. Sócrates 

acreditava que uma vida não examinada não valia a pena ser vivida. Ao se conhecer, o indivíduo 

poderia discernir o bem do mal e, assim, viver uma vida virtuosa e feliz. Essa busca interior 

ressoa profundamente com a tradição cristã, que também valoriza a introspecção e o exame de 

consciência para o crescimento espiritual. 

3.2  O Método Socrático: A Arte de "Dar à Luz" a Verdade em Quatro Passos 

Sócrates não se considerava um professor que transmitia conhecimentos, mas sim um "parteiro 
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de ideias". Seu método dialético, conhecido como Método Socrático, era uma ferramenta 

poderosa para levar as pessoas a pensar por si mesmas e a descobrir a verdade que já estava 

latente em suas mentes. Ele era composto por etapas que se complementavam, e podemos 

desdobrá-lo em quatro passos principais: 

○ Passo 1: A Postura de Ignorância (Ironia Socrática) Sócrates iniciava suas 

conversas com uma atitude de humildade, afirmando sua própria ignorância 

sobre o assunto em questão ("Só sei que nada sei"). Ele se apresentava como 

alguém que buscava aprender, fazendo perguntas aparentemente simples e 

ingênuas aos seus interlocutores. Estes, geralmente, eram pessoas que se 

consideravam sábias ou especialistas (políticos, poetas, artesãos) e que, por isso, 

se sentiam à vontade para responder. O objetivo inicial de Sócrates não era 

confrontar diretamente, e sim criar um ambiente de diálogo. 

○ Passo 2: Revelação das Contradições A partir das respostas do interlocutor, 

Sócrates continuava a fazer perguntas, cada vez mais incisivas e específicas. Ele 

explorava as implicações das afirmações iniciais, buscando inconsistências e 

pontos fracos na argumentação. Com habilidade, ele levava o interlocutor a 

expressar ideias mutuamente contraditórias, expondo a fragilidade de suas 

certezas e a falta de um conhecimento sólido. O objetivo era desconstruir as 

falsas opiniões e o orgulho intelectual. 

■ Exemplo Prático: Sócrates pergunta a um general: "O que é coragem?" O 

general responde: "Coragem é nunca recuar diante do inimigo". Sócrates 

então pergunta: "Mas um general sábio não sabe quando é preciso recuar 

para salvar suas tropas? Isso não seria uma forma de coragem?" O 

general se vê em uma contradição, pois sua definição inicial não abrange 

todas as situações de bravura. 

○ Passo 3: Percepção da Própria Ignorância Após ser levado a reconhecer as 

contradições em suas próprias afirmações, o interlocutor chegava a um estado 

de perplexidade e confusão, percebendo que não sabia, de fato, o que pensava 

saber. Este momento de reconhecimento da própria ignorância era crucial para 

6 



Sócrates. Ele acreditava que só quem reconhece que não sabe está apto a buscar 

o verdadeiro conhecimento. É o fim da "falsa sabedoria" e o início da humildade 

intelectual. 

○ Passo 4: Novas Perguntas para "Dar à Luz" a Verdade (Maiêutica) Uma vez que o 

interlocutor estava livre de suas falsas certezas e consciente de sua ignorância, 

Sócrates passava para a fase da maiêutica (do grego, "arte de partejar"). Ele 

continuava a fazer perguntas, agora com o objetivo de ajudar o interlocutor a 

"dar à luz" suas próprias ideias e conceitos mais claros, verdadeiros e bem 

fundamentados. Sócrates acreditava que a verdade não é algo que se ensina de 

fora, mas algo que cada um descobre em si mesmo, com a ajuda de um guia. Ele 

agia como um "parteiro", auxiliando no nascimento de ideias que já estavam 

latentes na mente do outro. 

■ Exemplo Prático: Após o general perceber que sua definição de coragem 

era falha, Sócrates o guiaria com novas perguntas: "Se a coragem não é 

apenas lutar, o que ela tem em comum em todos esses exemplos? Não 

seria uma firmeza de alma diante do perigo, guiada pela razão e pelo 

discernimento?" Por meio desse diálogo, o general seria levado a formular 

uma definição mais universal e profunda de coragem, que ele mesmo 

"descobriu". 

3.3 A Ética Socrática: Virtude é Conhecimento 

A ética de Sócrates estava intrinsecamente ligada ao seu método. Ele defendia que a virtude é 

conhecimento e o vício é ignorância. Para Sócrates, ninguém faz o mal voluntariamente; as 

pessoas agem mal porque não conhecem o verdadeiro bem. Se soubessem o que é realmente 

bom para elas, agiriam de acordo. Portanto, a busca pelo conhecimento e pelo 

autoconhecimento era essencial para uma vida moralmente correta. A ignorância, para 

Sócrates, era a raiz de todos os males. Essa ideia influenciou profundamente a filosofia moral 

posterior, incluindo a cristã, que também enfatiza a importância da formação da consciência e 

do discernimento para a prática do bem. 

7 



Sócrates, com sua vida dedicada ao questionamento e à busca da verdade, e sua morte serena 

diante da injustiça, deixou um legado imenso. Ele nos ensinou que a verdadeira sabedoria 

começa com a humildade de reconhecer a própria ignorância e que a busca pelo 

autoconhecimento e pela virtude é o caminho para uma vida plena e significativa. 

 

4. PLATÃO: O MUNDO DAS IDEIAS, A ALMA IMORTAL E A BUSCA PELA VERDADE ETERNA 

Platão (428-348 a.C.), discípulo de Sócrates, é uma das figuras mais monumentais da filosofia 

ocidental. Sua obra, escrita em forma de diálogos vibrantes, nos quais Sócrates é 

frequentemente o protagonista, estabeleceu as bases para grande parte do pensamento 

filosófico subsequente. Platão buscou responder a questões sobre a natureza da realidade, do 

conhecimento, da moralidade e da política, desenvolvendo um sistema filosófico que integrava 

a ética de seu mestre a uma profunda metafísica. 

4.4 A Teoria das Ideias (ou Formas): A Verdadeira Realidade 

A pedra angular da filosofia platônica é a Teoria das Ideias (ou Formas). Platão postulou a 

existência de dois mundos distintos, mas interligados, para explicar a realidade: 

○ O Mundo Sensível: Este é o mundo que percebemos pelos nossos cinco sentidos. 

É o mundo da experiência cotidiana, onde tudo é imperfeito, mutável, transitório 

e sujeito à corrupção. As coisas neste mundo são apenas aparências, sombras ou 

cópias imperfeitas de uma realidade superior. Por exemplo, todas as árvores que 

vemos são diferentes, crescem, morrem e são imperfeitas. 

○ O Mundo Inteligível (o Mundo das Ideias ou Formas): Este é o mundo da 

verdadeira realidade, acessível apenas pela razão e pelo intelecto, e não pelos 

sentidos. Nele habitam as Ideias (ou Formas), entidades perfeitas, eternas, 

imutáveis, universais e subsistentes. A ideia de "Árvore", por exemplo, é a 

essência perfeita e universal de todas as árvores do mundo sensível. As ideias 

são os modelos originais, as causas e os fundamentos de tudo o que existe no 
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mundo sensível. A Ideia do Bem é a mais elevada de todas, iluminando as 

demais. 

○ Exemplo Prático: Pense em um círculo. Você pode desenhar muitos círculos, mas 

nenhum será perfeitamente redondo. Todos terão alguma imperfeição. Para 

Platão, o "Círculo Perfeito" não existe no mundo físico, mas sim como uma Ideia 

perfeita e imutável no Mundo Inteligível. Todos os círculos que desenhamos são 

apenas tentativas imperfeitas de copiar essa Ideia perfeita. Da mesma forma, a 

Ideia de "Justiça" ou "Beleza" existe em si mesma, perfeita e eterna, enquanto as 

ações justas ou as coisas belas que vemos no mundo são apenas participações 

imperfeitas dessas Ideias. 

4.2 A Alegoria da Caverna: Ilustrando a Busca pela Verdade 

Para ilustrar sua Teoria das Ideias e o processo de ascensão ao conhecimento, Platão criou a 

famosa Alegoria da Caverna, presente em sua obra A República. 

○ A Situação: Imagine prisioneiros acorrentados desde o nascimento dentro de 

uma caverna, de costas para a entrada. Eles só podem olhar para uma parede no 

fundo da caverna. Atrás deles, há uma fogueira e, entre a fogueira e os 

prisioneiros, pessoas passam carregando objetos. Os prisioneiros veem apenas as 

sombras desses objetos projetadas na parede e ouvem os ecos das vozes, 

acreditando que essas sombras e ecos são a única e verdadeira realidade. 

○ A Libertação: Um dos prisioneiros é libertado e forçado a se virar. A luz da 

fogueira o ofusca, e ele sente dor ao ver os objetos reais. Se ele for arrastado 

para fora da caverna, a luz do sol o cegará inicialmente. Com o tempo, seus olhos 

se acostumarão, e ele poderá ver o mundo exterior, as árvores, as estrelas e, 

finalmente, o próprio sol. 

○ O Retorno: Se esse prisioneiro liberto voltasse à caverna para contar aos outros 

sobre o mundo exterior, eles não acreditariam nele, zombariam dele e, talvez, 

até o matassem, pois suas mentes estariam acostumadas apenas às sombras. 

○ Significado da Alegoria: 

9 



■ Prisioneiros: Representam a maioria das pessoas, presas ao mundo 

sensível e às aparências, sem questionar. 

■ Sombras: representam as opiniões (doxa), as ilusões e o conhecimento 

imperfeito do mundo sensível. 

■ Fogueira: Representa o sol do mundo sensível, uma fonte de luz, mas 

ainda assim limitada. 

■ Objetos Reais (fora da caverna): Representam as Ideias perfeitas do 

Mundo Inteligível. 

■ Sol: Representa a Ideia do Bem, a fonte de toda a verdade e do 

conhecimento. 

■ Filósofo: É aquele que se liberta das correntes da ignorância, ascende ao 

Mundo das Ideias pela razão e busca iluminar os outros, mesmo correndo 

o risco de ser incompreendido ou rejeitado. 

4.3  A Alma Imortal: Conhecimento como Reminiscência 

Para Platão, a alma humana é imortal e preexistente ao corpo. Ele acreditava que, antes de 

encarnar em um corpo, a alma habitava o Mundo das Ideias e, portanto, tinha acesso direto ao 

conhecimento perfeito dessas Ideias. 

○ Reminiscência (Anamnesis): O processo de aprendizado no mundo sensível não 

é a aquisição de novos conhecimentos, mas sim a reminiscência (recordação) do 

que a alma já sabia. Ao ver as coisas imperfeitas do mundo sensível, a alma é 

estimulada a recordar as Ideias perfeitas que ela já contemplou. É como se a 

alma estivesse "esquecida" e precisasse ser "despertada" para o conhecimento 

que já possui. 

○ As Três Partes da Alma: Platão dividia a alma em três partes, cada uma com uma 

função e uma virtude correspondente: 

■ Alma Racional (Logistikon): Localizada na cabeça, é a parte mais nobre, 

responsável pela razão, pelo pensamento e pela busca da sabedoria. Sua 

virtude é a sabedoria. 
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■ Alma Irascível (Thymoeides): Localizada no peito, é a parte responsável 

pelas paixões nobres, como a coragem, a honra e a indignação justa. Sua 

virtude é a coragem. 

■ Alma Concupiscível (Epithymetikon): Localizada no ventre, é a parte 

responsável pelos desejos e apetites mais básicos, como a fome, a sede e 

os prazeres sensoriais. Sua virtude é a temperança. 

○ Harmonia da Alma: Para Platão, a justiça na alma (e na cidade) ocorre quando a 

alma racional governa as outras duas partes, mantendo-as em equilíbrio. A busca 

pela virtude é, portanto, um esforço para harmonizar essas partes sob o 

comando da razão. 

A filosofia de Platão, com sua visão de uma realidade superior e de uma alma imortal que busca 

a verdade e o bem, teve um impacto imenso no pensamento ocidental, especialmente na 

filosofia cristã, que encontrou em suas ideias um terreno fértil para a reflexão sobre Deus, a 

alma e a vida eterna. 

 

5. ARISTÓTELES: A LÓGICA, A METAFÍSICA E O MOTOR IMÓVEL – O FUNDAMENTO DA RAZÃO 

E DA ORDEM 

Aristóteles (384-322 a.C.), discípulo de Platão e preceptor de Alexandre, o Grande, é uma das 

mentes mais enciclopédicas da história. Ele foi um pensador sistemático que fundou diversas 

áreas do conhecimento, desde a lógica e a metafísica até a ética, a política, a física e a biologia. 

Ao contrário de seu mestre Platão, que valorizava o mundo das Ideias, Aristóteles se dedicou a 

compreender o mundo sensível por meio da observação empírica e da razão, buscando a 

essência das coisas na própria realidade que nos cerca. Sua filosofia se tornou a base de grande 

parte do pensamento ocidental, especialmente na Idade Média. 

5.1 A Lógica: A Ferramenta do Pensamento Correto 

Aristóteles é considerado o pai da lógica formal. Ele foi o primeiro a organizar e sistematizar as 

regras do pensamento correto, criando um conjunto de princípios para a argumentação e o 
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raciocínio. Para ele, a lógica não era uma parte da filosofia, mas um instrumento (órgão) para 

todas as ciências e para a própria filosofia. 

○ O Silogismo: A principal contribuição de Aristóteles para a lógica é o silogismo. 

Trata-se de um raciocínio dedutivo que parte de duas premissas (afirmações) 

para chegar a uma conclusão necessária. Se as premissas forem verdadeiras e o 

raciocínio for válido, a conclusão também será verdadeira. 

■ Exemplo Prático: 

■ Premissa Maior: Todo homem é mortal. 

■ Premissa Menor: Sócrates é homem. 

■ Conclusão: Logo, Sócrates é mortal. Este exemplo mostra como, a 

partir de verdades gerais, podemos chegar a verdades 

particulares. A lógica aristotélica forneceu um método rigoroso 

para a argumentação e a busca da verdade, influenciando 

profundamente a teologia e a filosofia escolástica. 

5.2  A Metafísica: O Estudo do "Ser Enquanto Ser" 

A Metafísica, que Aristóteles chamava de "Filosofia Primeira", é o estudo do "ser enquanto ser". 

Ela busca os princípios e as causas primeiras da realidade, aquilo que está além da física 

(metafísica). Aristóteles investigou conceitos fundamentais que nos ajudam a entender a 

natureza das coisas: 

○ Substância, Essência e Existência: Para Aristóteles, a substância é aquilo que 

existe por si mesmo, o substrato que permanece em meio às mudanças. A 

essência é o que faz uma coisa ser o que ela é (sua natureza), e a existência é o 

fato de ela ser. 

○ Matéria e Forma (Hilemorfismo): Aristóteles propôs que toda substância 

sensível é uma união inseparável de matéria (o que é feito, o potencial) e de 

forma (o que faz ser o que é, a atualização). A matéria é o substrato 

indeterminado, e a forma é a estrutura que dá identidade à matéria. 
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■ Exemplo Prático: Uma estátua de bronze. O bronze é a matéria (potencial 

para ser estátua). A forma que o escultor dá ao bronze (a figura de um 

homem, por exemplo) é a forma. A estátua só existe como tal pela união 

da matéria e da forma. Sem a forma, o bronze seria apenas um bloco; 

sem o bronze, a forma seria apenas uma ideia. 

○ Ato e Potência: Esses conceitos explicam a mudança. Potência é a capacidade de 

ser algo (o bronze tem a potência de ser uma estátua). Ato é a realização dessa 

capacidade (a estátua é o bronze em ato). Toda mudança é a passagem da 

potência ao ato. 

5.3 As Quatro Causas: Explicando a Existência 

Para explicar a existência e a natureza de qualquer coisa, Aristóteles propôs que há quatro tipos 

de causas: 

○ Causa Material: Do que a coisa é feita. (Ex: O bronze da estátua). 

○ Causa Formal: O que a coisa é, sua essência, sua estrutura. (Ex: A forma humana 

da estátua). 

○ Causa Eficiente: Aquilo que produz a coisa, o agente da mudança. (Ex: O escultor 

que faz a estátua). 

○ Causa Final: O propósito ou objetivo para o qual a coisa existe. (Ex: A finalidade 

da estátua, como decorar um templo ou homenagear alguém).  

Essas quatro causas fornecem uma compreensão completa de qualquer ser, e a causa final era 

particularmente importante para Aristóteles, pois ele via o universo como teleológico 

(orientado a fins). 

5.4   O Motor Imóvel: A Causa Primeira e Final de Tudo 

A partir de sua observação do movimento e da mudança no universo, Aristóteles postulou a 

existência de um Motor Imóvel. Ele argumentou que tudo o que se move é movido por algo e 

que essa cadeia de movimentos não pode ser infinita, pois precisaria de um primeiro motor. 
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○ Características do Motor Imóvel: 

■ Primeiro Motor: É a causa primeira de todo o movimento no universo, 

mas ele próprio não é movido por nada. 

■ Pura Forma e Puro Ato: Não possui matéria (pois a matéria implica 

potencialidade e, portanto, mudança). É pura forma e puro ato, sem 

qualquer potencialidade. 

■ Pura Inteligência: Sua atividade é o pensamento de si mesmo, a mais 

perfeita entre as atividades. 

■ Objeto de Desejo: O Motor Imóvel move o universo não por contato 

físico, mas como um objeto de amor e aspiração. Todas as coisas no 

universo tendem a ele como seu fim último, buscando imitar sua 

perfeição e imutabilidade. Essa concepção de um ser supremo, eterno, 

imutável e perfeito, que é a causa final de tudo, foi crucial para a teologia 

cristã posterior, especialmente para São Tomás de Aquino, que adaptou e 

desenvolveu essa ideia para demonstrar a existência de Deus. 

5.5  Ética e Política: A Busca da Felicidade e da Boa Vida 

Aristóteles também fez contribuições fundamentais para a ética e a política, sempre com um 

olhar prático e voltado para a realização humana. 

○ Ética da Virtude: Em sua obra Ética a Nicômaco, defendeu que o objetivo 

supremo da vida humana é a felicidade (eudaimonia), que não é um prazer 

momentâneo, mas uma vida plena e realizada. A felicidade é alcançada pela 

prática da virtude, que consiste em encontrar o "justo meio" entre dois extremos 

(vícios). 

■ Exemplo Prático: A coragem é a virtude que está entre a covardia 

(excesso de medo) e a temeridade (falta de medo). A generosidade está 

entre a avareza e a prodigalidade. A virtude é um hábito que se adquire 

pela prática e pela razão. 
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○ O Homem como Animal Político: Aristóteles afirmava que o homem é um zóon 

politikon, um animal político ou social, o que significa que ele só pode realizar 

plenamente sua natureza e alcançar a felicidade vivendo em comunidade, na 

pólis (cidade-estado). 

○ Formas de Governo: Em sua Política, ele analisou diversas formas de governo 

(monarquia, aristocracia, democracia), distinguindo suas versões corretas (que 

visam ao bem comum) e suas degenerações (que visam ao interesse particular). 

Ele buscava a melhor forma de governo para a vida em comunidade, que 

permitisse que os cidadãos vivessem virtuosamente. 

A filosofia de Aristóteles, com sua ênfase na lógica, na observação, na busca das causas e na 

finalidade das coisas, forneceu um arcabouço intelectual robusto que seria amplamente 

adotado e adaptado pela Igreja Católica, especialmente por meio de São Tomás de Aquino, para 

aprofundar a compreensão da fé pela razão. 

 

6. AS ESCOLAS PÓS-ARISTOTÉLICAS (PERÍODO HELENÍSTICO): A BUSCA PELA FELICIDADE EM 

TEMPOS DE MUDANÇA 

Após a morte de Aristóteles (322 a.C.) e a expansão do vasto império de Alexandre, o Grande, o 

mundo grego passou por profundas transformações políticas e sociais. As antigas 

cidades-estado (as pólis), que eram o centro da vida cívica e filosófica, perderam parte de sua 

autonomia e de sua importância. Os indivíduos se sentiram mais isolados e menos conectados a 

uma comunidade política forte. Nesse cenário de incerteza e cosmopolitismo, a filosofia mudou 

de foco: em vez de construir grandes sistemas metafísicos ou de se preocupar com a política da 

cidade, ela se voltou para a busca da felicidade individual (eudaimonia) e da tranquilidade da 

alma (ataraxia). Este período, conhecido como Helenístico (aproximadamente do século IV a.C. 

ao século I a.C.), viu o florescimento de escolas filosóficas que ofereciam caminhos para uma 

vida boa em meio às turbulências. 

6.1  Estoicismo: A Virtude, a Razão e a Aceitação do Destino 

Fundado por Zenão de Cítio (c. 334-262 a.C.) em Atenas, o Estoicismo se tornou uma das 
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escolas mais influentes do período helenístico e romano, com pensadores como Sêneca, 

Epicteto e o imperador Marco Aurélio. Os estoicos ensinavam que a felicidade reside na virtude, 

que consiste em viver de acordo com a razão e em harmonia com a natureza e com o destino 

universal (o Logos). 

○ Viver de Acordo com a Natureza: Para os estoicos, o universo é governado por 

uma razão divina (o Logos), que também é a própria natureza. Viver 

virtuosamente significa aceitar o que não podemos controlar (eventos externos, 

a morte, a doença) e focar no que está sob nosso controle (nossas opiniões, 

nossos desejos, nossas ações). 

○ Ataraxia e Apatia: O sábio estóico busca a ataraxia (imperturbabilidade da alma, 

ausência de perturbações) e a apatia (ausência de paixões desordenadas, como o 

medo excessivo, a raiva ou a tristeza). Isso não significa ser insensível, mas sim 

não se deixar dominar pelas emoções, mantendo a serenidade e a razão. 

○ Exemplo Prático: Se uma pessoa perde seus bens em um incêndio, um estoico 

não se desesperaria. Ele reconheceria que a perda dos bens é um evento externo, 

fora do seu controle. Em vez de se lamentar, ele focaria em sua capacidade de 

reconstruir sua vida, aceitando a situação com serenidade e mantendo suas 

virtudes e sua razão intactas. A verdadeira riqueza, para o estoico, está na 

virtude interior, não nos bens materiais. 

6.2  Epicurismo: O Prazer como Ausência de Dor e Perturbação 

Fundado por Epicuro (341-270 a.C.) em seu famoso "Jardim" em Atenas, o Epicurismo é 

frequentemente mal compreendido. Embora defendesse que o objetivo da vida é a busca do 

prazer, Epicuro não o entendia como libertinagem nem como excessos sensoriais. Pelo 

contrário, o prazer verdadeiro era a ausência de dor física (aponía) e de perturbação da alma 

(ataraxia). 

○ Prazer Moderado: Para Epicuro, os maiores prazeres eram simples e duradouros, 

como a amizade, a conversa filosófica, a moderação nos desejos e a 

tranquilidade interior. Ele distinguia entre prazeres naturais e necessários (como 
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comer quando se tem fome), naturais e não necessários (como comer pratos 

refinados) e não naturais e não necessários (como a busca por fama e riqueza). A 

sabedoria consistia em escolher os prazeres que não trariam dores futuras. 

○ Ausência de Medos: Epicuro também buscava libertar as pessoas dos medos que 

perturbavam a alma, especialmente o medo da morte ("quando nós existimos, a 

morte não existe; quando a morte existe, nós não existimos") e o medo dos 

deuses (que, para ele, não se importavam com os assuntos humanos). 

○ Exemplo Prático: Em vez de buscar riquezas e poder, que trazem ansiedade e 

preocupações, um epicurista preferiria uma vida simples com amigos, 

desfrutando de uma refeição modesta e de conversas agradáveis. Ele evitaria 

excessos que pudessem causar dor física ou mental, como a embriaguez ou a 

busca incessante por bens materiais. 

6.3  Ceticismo: A Suspensão do Juízo e a Tranquilidade da Alma 

Representado por Pirro de Élis (c. 360-270 a.C.), o Ceticismo helenístico questionava a 

possibilidade de alcançar qualquer conhecimento certo e definitivo sobre a realidade. Os 

céticos argumentavam que, para cada afirmação, é possível encontrar uma contra-afirmação 

igualmente plausível e que nossos sentidos e nossa razão são falhos. 

○ Epoché (Suspensão do Juízo): Diante da impossibilidade de distinguir a verdade 

da falsidade com certeza, os céticos defendiam a suspensão do juízo (epoché) 

sobre todas as coisas. Isso não significava não ter opiniões, mas sim não se 

apegar a elas como verdades absolutas. 

○ Ataraxia como Consequência: A suspensão do juízo, para os céticos, levaria à 

ataraxia (tranquilidade da alma), pois não haveria mais a angústia de buscar 

verdades inatingíveis ou de se preocupar com opiniões contraditórias. O cético 

viveria de acordo com as aparências e os costumes, sem se comprometer com 

dogmas. 

○ Exemplo Prático: Diante de um debate sobre a natureza de Deus ou a vida após a 

morte, um cético diria que não há provas conclusivas para nenhuma das 
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posições. Em vez de se angustiar tentando decidir qual é a verdade, ele 

suspenderia o juízo, aceitando que não pode saber com certeza, e assim 

encontraria paz mental. 

 

CONCLUSÃO DO PERÍODO HELENÍSTICO 

O período helenístico, com suas escolas filosóficas, representou uma mudança significativa na 

filosofia antiga. Embora tenha havido uma diminuição na busca por grandes sistemas 

metafísicos e políticos universais, houve um aprofundamento na reflexão sobre a condição 

humana individual e na busca pela felicidade e pela paz interior. Essas escolas ofereceram 

respostas existenciais em um mundo em transformação, influenciando o pensamento posterior 

e, de certa forma, preparando o terreno para a busca de sentido que o cristianismo viria a 

oferecer, embora por caminhos diferentes, baseados na revelação e na fé. A filosofia antiga, que 

começou com a busca pelo arché e culminou na reflexão sobre a vida boa, estabeleceu os 

fundamentos para as indagações futuras sobre a existência, o conhecimento e o divino. 
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Perguntas e Respostas sobre a Filosofia Antiga: 

 

1. O que é a Filosofia Antiga e qual é sua principal característica inicial?  

○ A Filosofia Antiga é o período em que a filosofia ocidental nasceu na Grécia e se 

estendeu até o Império Romano. Sua principal característica inicial foi a transição 

do pensamento mítico para o racional, buscando explicações lógicas para o 

mundo e para o ser humano. 

2. O que significa a "passagem do mito para a filosofia"?  

○ Significa a mudança de uma compreensão do mundo baseada em narrativas 

fantásticas de deuses e heróis (mitos) para uma compreensão fundamentada na 

razão (logos), na lógica e na observação da natureza (physis). 

3. Quem foram os Pré-Socráticos e o que buscavam?  

○ Os Pré-Socráticos foram os primeiros filósofos gregos, anteriores a Sócrates. Eles 

estavam preocupados com a cosmologia, buscando o arché (princípio 

fundamental) que explicava a origem e a constituição do universo, como a água 

para Tales e o fogo para Heráclito. 

4. Qual a grande inovação de Sócrates na filosofia?  

○ Sócrates revolucionou a filosofia ao deslocar o foco da natureza para o ser 

humano, a ética e o autoconhecimento. Ele ensinava que a verdadeira sabedoria 

começa pela compreensão de si mesmo e que a virtude é conhecimento. 

5. Como funcionava o Método Socrático da maiêutica?  

○ O Método Socrático, ou maiêutica, era um diálogo em quatro passos: Sócrates 

iniciava com uma postura de ignorância, revelava as contradições nas ideias do 

interlocutor, levava-o a perceber sua própria ignorância e, então, fazia novas 

perguntas para ajudá-lo a "dar à luz" suas próprias verdades. 
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6. O que é a Teoria das Ideias de Platão?  

○ Platão postulou a existência de dois mundos: o Mundo Sensível (imperfeito e 

mutável, que percebemos pelos sentidos) e o Mundo Inteligível (o mundo das 

Ideias ou Formas, que é perfeito, eterno e a verdadeira realidade, acessível pela 

razão). 

7. Como Platão explicava a alma humana?  

○ Para Platão, a alma humana é imortal e preexistente ao corpo. Ela habitava o 

Mundo das Ideias e, por isso, o aprendizado no mundo sensível é, na verdade, 

uma reminiscência (recordação) do que a alma já sabia. 

8. Qual a principal contribuição de Aristóteles para a lógica e a metafísica? 

○ Aristóteles é o pai da lógica formal, ao desenvolver o silogismo como ferramenta 

de raciocínio. Na metafísica, ele estudou o "ser enquanto ser", propondo que 

toda substância é uma união de matéria e forma e postulando o "Motor Imóvel" 

como causa primeira de todo o movimento. 

9. O que é o "Motor Imóvel" de Aristóteles e como ele se relaciona com Deus?  

○ O Motor Imóvel é a causa primeira de todo o movimento no universo, que move 

tudo sem ser movido. É pura forma e inteligência. Essa concepção de um ser 

supremo, eterno e perfeito foi crucial para a teologia cristã posterior, 

especialmente para São Tomás de Aquino, na demonstração da existência de 

Deus. 

10. Qual era o foco das Escolas Pós-Aristotélicas (Helenísticas) como o Estoicismo e o 

Epicurismo?  

○ Após Aristóteles, o foco da filosofia passou para a busca da felicidade individual 

(eudaimonia) e da tranquilidade da alma (ataraxia) em um mundo de incertezas. 
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O Estoicismo buscava a virtude e a aceitação do destino, enquanto o Epicurismo 

buscava o prazer como ausência de dor e perturbação. 
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